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Rua das Portas de Santo Antão
Nélson Cabaço
Éver Calvo
Marina Lourenço
Sílvia Casimiro
Francisca Alves-Cardoso
Rodrigo Banha da Silva

No local se reconheceram em exclusivo sepul-
turas de inumação, pois os vestígios de crema-
ção, quer directos, quer indirectos, estavam 
por completo ausentes. Nenhum muro de 
recinto foi, também, identificado. Tem de se 
ter presente, porém, que se trata de uma área 
exígua e que no século XIX a construção do 
patamar do rés-do-chão, aquele ligado à rua 
actual, deverá ter obliterado o espaço sepul-
cral aí existente: constatou-se, pois, que o 
núcleo funerário se prolongava originalmente 
em todas as direcções, significando que uma 
parte permanecerá comprovadamente por 
escavar sob o terceiro patamar do prédio, 
situado à altura do 2.º andar em relação à rua.

A escavação arqueológica revelou um 
conjunto muito homogéneo de nove sepultu-
ras de inumação e mais duas outras possíveis, 
compreendendo datações muito centradas 
nas décadas de 260 a 280 d.C. Constatou-se 
ali uma relativa diversidade nas soluções 
de gesto fúnebre adoptadas no passado. 
Encerrando outros aspectos de interesse, o 
contributo maior proporcionado pelo núcleo 
das Portas de Santo Antão reside em compor 
uma amostragem “sincrónica” do que eram 
as práticas de sepultamento naquele período 
estreito do século III d.C.

O uso do local como área funerária fez-se 
sem evidências preservadas de outros usos 

FIG. 1
Núcleo fúnebre de 260-280 d.C. da Rua das Portas de Santo Antão.

A Rua das Portas de Santo Antão fossiliza no desenho urbano 
actual de Lisboa o antigo itinerário romano equivalente  
à principal estrada de ligação de Olisipo. A meio da rua,  
na reabilitação do prédio n.os 84-90, decorreram trabalhos 
arqueológicos de salvaguarda patrimonial em 2015-2016,  
pela empresa Era-Arqueologia (Cabaço et al., 2017, 2019;  
Loja et al., 2020). O imóvel tinha os seus pisos térreos dispostos 
em patamares, em crescendo ao longo da encosta da Colina  
de Sant´Ana, e, a pouca profundidade dos antigos pavimentos 
do segundo patamar, equivalente ao 1.º andar do prédio, 
surgiram as evidências de um uso funerário do espaço em 
época romana imperial, parcela da Necrópole NO de Olisipo.
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anteriores, à excepção de algum pouco lixo 
(sobretudo cerâmica) disperso. O que foi 
reconhecido denota a disponibilidade do 
espaço e implica a inexistência de pressão 
urbanística. Estão, por essa razão, ausentes 
os fenómenos de sobreposição de sepultu-
ras, de cerceamento de umas por outras mais 
recentes, ou a reutilização de sepulcros mais 
antigos. Ora, essa circunstância implica não 
só um determinado ordenamento do espaço, 
como permite supor que a presença dos 
vários sepultamentos estivesse de alguma 
forma assinalada à superfície, tornando as 
diferentes sepulturas visíveis e identificá-
veis à época, conformando uma paisagem 
funerária.

Os vestígios remanescentes da visibilidade 
dos sepultamentos não eram, porém, abun-
dantes. A Sepultura 3 mostrava dois tijolos 
(lateres) colocados em posição de telhado de 
duas águas sobre a zona da cabeça, que se 
sobrepunham a um conjunto de pequenas 
pedras e fragmentos de olaria de constru-
ção unidos com uma argamassa pobre, por 
seu turno cobrindo quatro tijolos dispostos 
horizontalmente. Situação similar mostrava 
a Sepultura 7, com tijolos e telha curva 
(imbrex) formando telhado de duas águas na 
zona da cabeça, e o restante assinalado com 
um tijolo disposto horizontalmente travando 
uma telha plana. Talvez fosse também esse 
o caso da Sepultura 8, mas aí só se preser-
vou a parte equivalente à cabeceira, de novo 
composta por olaria de construção colocada 
em posição de telhado de duas águas. No caso 
da Sepultura 4, essa visibilidade foi composta 
somente mediante a colocação de tijolos 
dispostos horizontalmente, depois recober-
tos por uma amálgama de pedras de pequena 
e média dimensão. Nas restantes 7 sepulturas 
(ou possíveis), não se preservaram os elemen-
tos de sinalização. Tal não impede, porém, 
que os dados deste modo coligidos permi-
tam imaginar uma paisagem pontuada pelos 
elementos de sinalização acima descritos, e 

para a importância maior conferida à zona 
da cabeceira dos sepultamentos, que toda-
via não constituía a norma exclusiva nesta 
segunda metade do século III d.C.

Tendo todas as sepulturas sido pratica-
das no interior de covais, nos oito casos segu-
ros registados arqueologicamente, em seis o 
corpo foi antes depositado no interior de um 
ataúde de madeira, tendo que se referir aqui 
que os dois restantes equivalem a um infan-
til com 6 meses ou menos de idade, sem espó-
lio associado, e à Sepultura 3, de uma jovem 
com 30 anos ou menos, qualquer uma delas 
com a devida sinalização à superfície antes 
referida. Trata-se de um aspecto que importa 
registar, pois nos sepultamentos relativa-
mente contemporâneos do núcleo da Praça 
da Figueira, mais numerosos, apenas em três 
casos se pôde comprovar o uso de ataúde.

Numa amostra pequena de indivíduos, a 
forma como se depôs o corpo no interior da 
sepultura mostrou uma diversidade de situa-
ções, apesar de invariavelmente se encontra-
rem deitados sobre as costas (decúbito dorsal), 
com os membros inferiores distendidos. Duas 
indivíduas, uma com menos de 30 anos de 
idade e outra com essa idade ou mais, tinham 
o braço direito distendido e o esquerdo flec-
tido, com a mão colocada próximo da zona 
pélvica. Uma outra, com mais de 30 anos, 
tinha o membro superior esquerdo distendido 
e o direito sobre a zona pélvica. Com a mesma 
idade da anterior, uma outra individua foi 
deposta com ambas as mãos na zona pélvica. 
Os dois infantis com 12 meses ou menos, um 
adulto masculino e dois outros adultos (um 
masculino e um feminino, ambos dubitativa-
mente), mostravam ambos os membros supe-
riores distendidos.

No que se refere aos denominados “mobi-
liários funerários”, mesmo considerando o 
número limitado de sepulturas, os dados 
não parecem indicar que a maior ou menor 
“exuberância” no número e tipo de objectos 
se relaciona com factores identitários como a 
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idade ou o sexo do indivíduo, num grupo que 
mostra afinidades entre si e que ainda não 
compreendemos totalmente por faltar ainda 
o estudo biogenético. Neste âmbito, talvez o 
aspecto menos habitual seja o caso da Sepul-
tura 5, onde o indivíduo foi acompanhado 
de moeda, copo de vidro, pote e lucerna: isto 
por tratar-se de um infantil com um ano ou 
menos, pois nos outros núcleos lisboetas do 
mesmo período conhecidos o modelo mais 
habitual para indivíduos de tão tenra idade a 
ausência de espólio é a opção de gesto fúnebre 
mais corrente, como aliás acontece no local 
com a Sepultura 7.

Reforçando os elementos de diversidade 
interna do núcleo, os mobiliários mostram 
também gestos fúnebres variados: nas Sepul-
turas 1 e 2, foram depositados objectos no 
interior do ataúde em madeira, no primeiro 
caso a totalidade deles em ambos os lados do 
indivíduo; na Sepultura 2, todavia, os restan-
tes 5 elementos objectuais foram coloca-
dos junto aos pés, no exterior do ataúde, e é 
essa a prática mais comum, que se observou 
nas Sepulturas 4, 5 e 6, sendo aliás que, neste 
último caso, a escavação executada para o 
coval foi bem mais extensa do que a que seria 
necessário para somente acomodar o ataúde, 
com os objectos fora deste, aos pés e sobre o 
lado esquerdo em relação à defunta. 

Exceptuam-se ao panorama assim defi-
nido as moedas (“o óbolo para o barqueiro 
Caronte”), elemento nem sempre presente, 
pousadas sobre o peito (Sepulturas 1 e 6) ou 
na mão (Sepultura 5). Exceptuam-se também 
outros objectos mais pessoais ou “persona-
lizados” femininos, como três anéis de prata 
idênticos (Sepulturas 2, 3 e 6), qualquer deles 
na mão esquerda ou junto a esta, e um alfinete 
de cabelo (acus crinalis), junto da mão direita 
(Sepultura 3). 

No âmbito ainda dos objectos, a Sepultura 
3 permitiu recolher, junto do mencionado alfi-
nete de cabelo, um objecto bastante singular: 
um compasso. O estudo deste significante 

elemento (Cabaço, Lourenço e Silva, 2019) 
não só documenta a difusão deste tipo de 
instrumentos indispensáveis à geometria 
plana como do saber a eles associado, como 
demonstram a aplicabilidade prática dos 
mesmos ao nível das vivências do passado 
romano, pois eram utilizados no âmbito do 
projecto arquitectónico, da própria constru-
ção, da construção naval ou do trabalho em 
cantaria. O caso das Portas de Santo Antão 
reveste-se, contudo, de traços mais parti-
culares: em ambos os braços do compasso 
se encontraram gravados grupos de inci-
sões lineares e “em x”, com distinto distan-
ciamento. Ora, a análise do objecto permitiu 
verificar que essas marcações se reportam a 
unidades métricas romanas, destinando-se 
as marcações do compasso a aferir dimen-
sões usando diversas unidades de medida 
(1/2 uncia, 1 uncia, 1 digitus e 1 1/2 digitus), 
ocorrência com paralelos em Conimbriga, 
na Britânia, Gálias e Itália. Podendo ser 
usados em diversos ofícios, um caso gaulês 
de Bordéus e outro germânico de Augst, para 
os quais conhecemos bem o enquadramento 
através dos contextos de achamento, aponta 
para um uso no quadro do fabrico de objec-
tos de joalharia, bijuteria ou adornos em osso 
(Cabaço, Lourenço e Silva, 2019). É tenta-
dor, portanto, ver na Sepultura 3, recorde-se 
que equivalente a uma mulher de 30 anos ou 
menos, o sepulcro de uma artesã romana de 
Olisipo, falecida numa data de 260-268 d.C. 
ou muito pouco depois, e assim perspectivar 
a natureza social do grupo humano patente 
no local.
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